DISCURSOS DA 12ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 6ª LEGISLATURA. 27/07/2015. 19:00 HORAS.
PEQUENO EXPEDIENTE – Os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra.
[bookmark: _GoBack]GRANDE EXPEDIENTE – O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, após saudações disse: Antes de vir pra esta Casa para os trabalhos desta noite, o Aluísio Valle, responsável pelo jornal Integração Regional, me ligou dizendo que ele gostaria muito de estar presente nesta noite, nesta sessão, mas por motivo de doença, o pai dele ainda esta em Passo Fundo, e ele está acompanhando o seu pai ele não pode então estar aqui presente. Ele iria explicar o que ouve com a última edição do jornal, na matéria que diz respeito a Câmara Municipal ou a fala que nós vereadores fizemos. Então ele pediu desculpas e ele fara correção na próxima edição do jornal por que principalmente aonde eu falei, eu não disse aquilo que está na matéria, inclusive eu liguei naquele dia quando o jornal estava circulando, eu liguei pra Gabi pra saber o que tinha acontecido, e ele também já tinha olhado a ata, a matéria que enviou pra Constantina, e o que ela enviou não tinha aquilo, e que foi realmente um erro de edição do Aluísio, problema que ele vai corrigir. Um outro assunto que eu quero tratar aqui nessa tribuna, nesta noite de hoje  diz respeito ao consenso, está sendo ventilada a possibilidade da realização do consenso pra eleição do ano que vem. Engraçado que eu não participei de nenhuma reunião, nem do PDT, nem com outros partidos, mas tem algumas pessoas já dizendo que o vereador Volpi e o vereador Tabaldi são contra o consenso, não são favoráveis ao consenso. Inclusive ontem eu fui visitar um cara aí e ele me disse olha, fulano de tal me disse que você e o vereador Tabaldi são contra o consenso e que ele iria falar com vocês. Portanto eu não falei nada a respeito de ser contrario ao consenso. E eu quero que essas pessoas que estão falando que eu sou contra o consenso que me procurem, que venham falar comigo, que daí nós vamos conversar de perto. Aí eu vou colocar aquilo que eu penso a respeito do consenso a realidade do consenso e a que ponto está essa discussão por que até agora eu não participei de nenhuma reunião, nunca fui convidado. Alias algumas pessoas do Partido dos Trabalhadores já conversaram assim comigo, mas não chegaram a dizer, olha vai ter reunião tal dia. Então eu acho lamentável que isso venha a acontecer sabendo que eu não participei de nenhuma reunião pra tratar do consenso. Eu sou favorável ao consenso, explico aqui, digo que sou favorável ao consenso. Eu acho que está na hora de nós mudarmos um pouco a realidade e a situação do nosso Município, por que o povo de Engenho Velho merece algo melhor, merece mais e nós temos que unir as nossas forças pra construir um Engenho Velho melhor.  O Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI, após saudações disse: Bem o vereador Lucimar já comentou do erro da matéria no jornal. A gente poderia dizer que em outras edições também deu erro, da minha parte eu não falei, deixei passar, até conferi na ata e o que estava no jornal estava totalmente diferente, e novamente agora, mas o Aluísio já entrou em contato e vai fazer a correção, vai fazer os ajustes dessas matérias que foram mal interpretadas. Bem o Vereador Lucimar também comentou na questão do consenso, ontem quando chegou na Linha Martinelli, ele me falou que uma pessoa tinha dito pra ele que eu e ele estaríamos contra. Nunca se quer tratemos ou falamos ne questão de consenso. Se reunirão, sim, parece os dirigentes de Partido pra tratar do consenso, mas eu não participei, eu não dei a minha opinião, nunca se quer dei a minha opinião em público se sou favorável ou não. Espero que isso seja tratado, cada partido tem os seus dirigentes, pra que isso talvez venha a ter um acordo sim. Eu participei a sete anos atrás aonde tivemos reunido aqui por duas ou três vezes pra aprovar o consenso, participei, mas fomos da pra se dizer enganados naquele momento, vieram com proposta, vieram com tudo, e chegou no dia pra ser discutido e acertado simplesmente não apareceram. Espero que não seja as mesmas pessoas fazendo esse tipo de papel, que é vergonhoso, o Município talvez poderia estar diferente se tivesse acontecido isso a mais anos atrás, é a coisa andar junto, não essa perseguição dá pra se dizer, essa divisão entre vereadores que apoiam o Prefeito, vereadores adversários que são sempre, como acontece muitas e muitas vezes deixado de lado. Então talvez se esquece isso e as coisas mudam, que seria bom pra todos, para o Município, para as pessoas, em fim, talvez podia ser colocado uma equipe de vereadores trabalhar junto pra não haver mais isso. Eu até ouvi a poucos dias uns comentários de umas câmaras de vereadores que estavam querendo o salário de Presidente quase pra vereador aonde a população lá fez um manifesto é eles reduziram o salário lá em baixo. Talvez pode ser feito aqui também gastar menos, vereador ganhar praticamente quase nada pra colaborar com o Município, mas dentro de uma parceria, dentro de uma união, dentro de um trabalho que venham beneficiar o Município e a população. Agora não economizar num lado e queimar dinheiro no outro da forma que as vezes está acontecendo, gastando dinheiro desnecessariamente, se achando dono do dinheiro público, em fim. Enquanto a questão de dizer que eu não sou favorável já não foi a primeira vez, vários chegaram e disseram que o Tabaldi era contra, que não aceita de forma nenhuma o consenso. Eu nunca, se quer falei se sou contra ou a favor. Vamos conversar, vamos se entender, vamos ver a opinião de cada um, tem várias pessoas pra dar as suas propostas, as suas ideias. Depois vamos ver, aí a gente pode dizer se é favorável ou contra. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde a Vereadora ILISÂNGELA LOCATELLI, após saudações disse: Esse mês tivemos uma programação diferente e especial em nosso Município, que teve inicio no dia 15 até o dia 25, primeira semana do agricultor, onde foram realizados cafés coloniais em todas as comunidades do interior, com o intuito de valorizar e resgatar o que a nossos agricultura produz e nós oferece. Um evento mais que especial, foi maravilhoso poder participar e prestigiar esses encontros. Parabéns a todas as comunidades pelo empenho e dedicação. Quero parabenizar também a Administração Municipal pela iniciativa, e em especial a EMATER por ter disponibilizado os seus profissionais que foram convidados para abrilhantar os cafés que realmente foram um sucesso. E que a partir de agora esses encontros poderiam ser realizados todos os anos, que é muito bom. No sábado no enceramento da semana do agricultor tivemos a 1ª festa do colono e motorista em nosso Município, com a benção dos veículos e máquinas, uma missa campal com o Padre Valdir Formentini, que foi realmente muito emocionante. Parabéns a todos os colonos e motoristas do nosso Município, que Deus os abençoe sempre com esse trabalho maravilhoso de produzir e transportar os alimentos em nossas mesas. O Vereador JOELSO VIANEI RODRIGUES DE ALMEIDA, após saudações disse: Também não poderia deixar de dar os parabéns a todos os colonos por ter criado a 1ª semana do agricultor em nosso Município, onde tivemos a 1ª benção dos carros aqui no nosso Município, de maquinários agrícolas. Onde eu achei bastante interessante e também por ser a primeira tinha bastante gente, pode ser que se tiver de novo o ano que vem com certeza vai ser maior ainda, por que os nossos agricultores do nosso Município merecem essa homenagem. Por isso o ano que vem espero que seja feito de novo está homenagem aos colonos e motorista do nosso Município. O Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, dando sequencia aquela linha de discurso que o Tabaldi vinha fazendo a respeito dos gastos, é interessante que eu faça uma pergunta nesse momento, e talvez os vereadores da situação eles tem a resposta e talvez eles posam nos ajudar a inlucidar essa caso ou até mesmo tirar essa duvida que eu tenho. Que eu não tenho certeza disso. Portanto eu acho que seria interessante nós clarearmos isso para nos podermos dar explicações para a população de Engenho Velho, por que as pessoas chegam e nos dizem olha vereador você está sabendo que aconteceu isso. Não eu não estou sabendo. Mas no momento que a gente fica sabendo a gente vai atrás da resposta para depois ter esse contato com o povo de Engenho Velho e poder responder, clarear isso, podermos dar explicações para a população de Engenho Velho, por	que as pessoas chegam e nos dizem, olha vereador, você está sabendo que aconteceu isso? Então, eu faço este questionamento, fica essa pergunta, talvez algumas pessoas vão poder nos ajudar a responder. A informação é que eu tenho, é que um carro público saiu do nosso município, foi até Curitiba buscar uma pessoa que mora em Ronda Alta, com o Chefe de Departamento da Saúde com mais o motorista. Então, seria interessante a gente elucidar esse caso, buscar respostas e ver se isso realmente é verdade. Apenas estou fazendo aqui um questionamento, não estou afirmando, mas eu gostaria de saber a verdade a respeito disso. Aquilo que o Vereador Tabaldi vinha falando, se fala tanto em crise que não tem dinheiro isso, para aquilo, e se disponibiliza um carro público, se gasta dinheiro público para sair daqui, ir até Curitiba buscar uma pessoa que reside em Ronda Alta, e dois funcionários públicos. Então, isso não pode acontecer. Se isso aconteceu, é interessante que os vereadores da situação cheguem e coloquem para o Chefe de Departamento, olha aconteceu isso, é verdade, não é, vamos buscar essa resposta para nós darmos para a população de Engenho Velho. A respeito da 1ª semana do Agricultor e Motorista, realização do café colonial em todas as comunidades do nosso município. Sem sombra de dúvidas um evento muito importante. Acho que é de elogiar, sem sombra de dúvidas essa atitude, essa iniciativa do Poder Público Municipal com os departamentos que se envolveram juntamente com a EMATER na realização desta semana do agricultor, porque isso faz com que as pessoas, os agricultores, as pessoas do nosso município estão se envolvendo, vão participando mais das ações da Administração Pública Municipal, porque quando um prefeito, quando o Executivo não tem o povo do lado ao seu lado, fica difícil de administrar. Porque o Poder Público Municipal ele foi eleito pelo povo, ele tem que governar para o povo. Então, ele tem que ter o povo do seu lado, se ele tem o povo do seu lado fica muito mais fácil de administrar. E esse exemplo que esse café colonial nos deu que é chegado o momento de nós nos unirmos em torno de um objetivo, que é ajudar o nosso município. Portanto, eu participei na Linha Martinelli, não pude participar nos demais, mas acho que seria interessante que essa festa fosse tradicional, todos os anos realizar. Essa semana que foi feito esse café colonial também é importante, as palestras, tudo isso é importante, tem que se fazer. Mas eu acho que o maior exemplo que eu tiro de isso tudo é de que foi um evento da prefeitura municipal, da EMATER, e acho que teve a participação da Câmara de Vereadores, eu não sei qual foi a participação da Câmara de Vereadores, parece que eu ouvi na Linha Martinelli que também tinha a participação da Câmara de Vereadores. Então, eu acho assim que o que que faltou nesse processo todo? É um apoio da Câmara de Vereadores? É. Então, vamos chamar os vereadores para ouvir os vereadores o que é que eles tem a dizer a respeito disso, vamos ouvir as ideias, as opiniões deles, que se nós analisarmos, no sábado no desfile, na benção dos carros, maquinários, por exemplo, eu ficaria muito feliz se o Prefeito me chamasse, a EMATER, me chamasse aqui para uma reunião, segunda-feira a noite e dissesse, olha, vereador Volpi, Vereador Tabaldi e os demais, mas eu acho que seria interessante que essa festa fosse tradicional, todos os anos realizar, essa semana que foi feito esse café colonial também é importante, as palestras, tudo isso é importante, tem que se fazer, mas eu acho que o maior exemplo que eu tiro disso tudo é de que foi um evento da prefeitura Municipal, da EMATER, e acho que teve a participação da Câmara de Vereadores, e eu não sei senhor presidente qual foi a participação da Câmara de Vereadores, parece que eu ouvi na Linha Martinelli que também tinha a participação da Câmara de Vereadores. Então, eu acho assim que o que que faltou nesse processo todo. Bom é um apoio da Câmara de Vereadores também? É. Então vamos chamar os vereadores para ouvir os vereadores o que é que eles tem a dizer a respeito disso, vamos ouvir as ideias, as opiniões deles. Que se nós analisarmos no sábado no desfile, na benção dos carros, dos maquinários, por exemplo eu ficaria muito feliz se o Prefeito dissesse, vereador Volpi, vereador Tabaldi, vocês vão ficar responsável pelos agricultores para fazer a benção dos carros, Vereador Beto vai ser responsável pela Linha Cachoeirinha, Vereadora Ilisangela vai ser responsável pela Linha Bonita, e assim vai, seria mais fácil da gente organizar o povo, seria mais fácil da gente unir o povo. Porque nós temos, nos vereadores da oposição, nós estamos meio de lado, nós estamos excluídos, e nós queremos estar no meio do povo, no meio do executivo para ajudar, nós não queremos somente cobrar, nós queremos elogiar como estou fazendo aqui hoje elogiando essa iniciativa de fazer essa festa do Colono e do Motorista, essa semana do café colonial, mas eu quero estar ajudando também, quero estar na linha de frente, né vereador Tabaldi. Sem sobra de dúvidas, se eles chegassem para nós e dissessem ó, vocês vão se responsabilizar para organizar nós iriamos fazer sem sombra de dúvidas. E outra coisa que talvez, eu não estava aqui no sábado de manhã porque eu estava trabalhando, mas os senhores e senhoras podem perceber se tinha ou não tinha bastante gente. Então, eu acho que tem que se pensar nisso, porque, o que que acontece? Quando o agricultor vem ali na Administração, no departamento e pede para fazer um cascalhamento lá na sua propriedade, vem uma vez, vem duas, vem três e eles não vão ou demoram para ir fazer, o que acontece, quando o Executivo chama ele para algum evento o agricultor não vem, e não somente o agricultor, qualquer cidadão de Engenho Velho, quando pede uma, pede duas, pede três e não vai, ou vão fazer depois de alguns meses, o que que acontece, quando o executivo ou o próprio legislativo ou entidade chama, é certo que o povo vai dar a resposta, não vai participar, não vai ajudar, não vai somar, não vai agregar. Então eu acho que tem que começar a mudar esse pensamento. Mas já foi uma ótima iniciativa, já foi uma evolução muito grande essa questão desta semana, da realização deste café colonial. Acho que quando o Executivo envolve a EMATER, envolve os vereadores, aí nós poderíamos envolver a Cotrisal, as cooperativas de crédito, aí eu acho que a gente consegue realizar um evento muito maior ainda que Engenho Velho merece. O Vereador GLAUCIO LUIZ BERNARDI, após saudações disse: Também queria parabenizar a Administração Municipal, a EMATER e as Comunidades, pela 1ª semana do colono e motorista, que aconteceu do dia 15 a 25 desse mês, dizer que estive participando em dois cafés, e no sábado de manhã, onde tinha um bom número de gente, por ser a primeira. Acho que foi uma ótima ideia da Administração, junto com a EMATER e as comunidades. É que nem o Luci falou, acho que deve ter tido erros, mas como é a primeira, acredito que o ano que vem vai ser bem melhor. No sábado pela manhã teve a benção dos carros e de vários maquinários, logo após uma missa lá nas proximidades do 1º de Maio e depois todo mundo confraternizou com o almoço. Então queria aqui deixar os meus parabéns e dizer que a primeira semana foi um sucesso, que teve bastante participação do povo, acho que todo mundo saiu contente  e feliz. O Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI, quero colocar também a questão que o Lucimar falou, sobre ajuda das Comunidades, seria importante se nós tivesse organizado. O vereador Lucimar comentou também dessa questão da viagem a Curitiba, realmente eu acho que todos estão sabendo, praticamente todos os munícipes de Engenho Velho, aonde saíram daqui com um carro pra ir até Curitiba pegar uma pessoa de outro Município, uma ajuda, uma pessoa que talvez precise. Mas lamento por que a poucos dias a minha esposa teve que fazer uma consulta num especialista em Passo Fundo. E a gente ouviu aqui que tem alguns funcionários da Prefeitura, e os produtores do nosso Município ou moradores do Município que chegam até o Posto de Saúde e deixam seus carros aí e vão com o carro da Prefeitura. Onde que poderiam ir com os seus próprios carros. Em fim, eu fui semana passada levar a minha esposa a Passo Fundo, passei até no Posto pra minha esposa pegar o agendamento pra ver o valor, onde seria R$250,00. Não vou aqui fazer nome, mas teve uma pessoa que foi aqui do nosso Município nesse mesmo Medico e pagou R$200,00 e eu também paguei duzentos reais, e não duzentos e cinquenta mais o convenio da Prefeitura. Não sei o que está acontecendo. Se tem o convenio paga R$250,00, vai particular paga R$200,00, não só eu que paguei duzentos teve outra pessoa aqui do Município também, teve duas pessoas que viram chegar lá, fazer a ficha e pagou duzentos reais. Outro grave erro que está acontecendo. São erros em cima de erros e não se corrige nunca. A gente vem aqui pede, implora e não acontece. Então eu acho que é o costume das pessoas fazer isso, vieram lá de trás fazendo isso e não vão deixar de fazer nunca.  O Presidente e Vereador CLAUDIOMIRO RISSOTTO, após comprimentos disse: Em relação ao jornal Integração Regional, gostaria de dizer para os colegas que quando eu tive acesso ao jornal eu vi que o Aluísio fez erros e já entrei em contato com ele, inclusive ele ligou para a nossa Secretária e pediu desculpas e falou que na próxima matéria ele ia esclarecer o que tinha acontecido. Eu gostaria de fazer um pequeno comentário da semana do café colonial que nos tivemos no nosso Município e em nome da Câmara de Vereadores agradecer as Comunidades que se empenharam durante essa semana em especial aquelas duas famílias que cederam o espaço, que apesar do tempo chuvoso o senhor Vilson Batistela cedeu o espaço, todo mundo ficou contente pela cedência do espaço pra fazer o café aquela noite. Também o Rogerio Trombetta pelo espaço, então agradecer essas duas famílias pelo espaço, que apesar de ser pequeno, mas um lugar aconchegante, que deu pra todo mundo, todos que estavam lá se divertiram, foi uma semana muito interessante, inclusive teve pessoas que pediram o que iam fazer essa semana que tinha terminado. Então o nosso muito obrigado a todos por essa semana do café colonial, semana que foi até o dia 25, onde foi comemorado o dia do colono e motorista em nosso Município. 
